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Preliminares 
t A reunião entre os principais líderes da esquerda bra- 
"i: .sileira, na semana passada, praticamente sacramentou a 

andidatura de Lula a presidente em 1998. Ela vem fazer 
rcompanhia à de Fernando Henrique, óbvia desde o mo-
t h ento em que ele lançou todas as fichas e correu todos 
os riscos para aprovar a emenda da reeleição. Um ter-
ceiro postulante ameaça entrar em campo, mas, fiel, a 
seu estilo, ainda está em dúvida: Itamar Franco. 

 

dro da sucessão presidencial. 
Nisso deve se resumir o qua-  distante terceiro lugar? Essa 

dúvida continua martelando a 
O resto é figuração. Certamen-  cabeça do ex-presidente. 
te o dr. Enéas se apresentará 	Fernando Henrique torce 
mais uma vez aos eleitores, be- para que Itamar se decida por 
neficiando-se das facilidades Minas. A vários amigos, o pre-
abertas por nossa lei eleitoral, sidente já disse que Itamar es-
complacente ao extremo com taria fazendo todo esse baru- 

' o folclórico. É bastante possí- lho para forçar uma negocia-
i , vel ainda que, pela mesma ra- ção política, que lhe permita 
zão, surja novamente um bri- sair como o candidato da si-

: gadeiro ou um almirante de pi- tuação ao Palácio da Liberda-
jamas, pronto para reformar o de, com o apoio do próprio 
mundo com três ou quatro Eduardo Azeredo. É uma hipó-

: idéias mal alinhavadas na ca- tese rocambolesca demais pa-
beça. Mas, essas candidaturas, ra o estilo sumário e desimpe-
se vierem a ocorrer, não serão dido do ex-presidente, mas, 

. para valer. A disputa ficará apesar disso, Fernando Henri-
, mesmo entre FH, Lula e, possi- que insiste em soprar esse ba-
velmente, Itamar. 	 Ião de ensaio. Deve ter lá suas 

Paulo Maluf, que no início razões. A mais evidente é que 
" do ano ameaçava concorrer ao essa alternativa lhe interessa. 
-Palácio do Planalto, moderou FH não deseja enfrentar si-
. suas ambições e retificou seus multaneamente Lula e Itamar. 
' tiros depois da aprovação da Em primeiro lugar, porque sua 
emenda da reeleição. Chegou à estratégia preferencial é redu-
conclusão de que não seria pá- zir a campanha a um confronto 
reo para Fernando Henrique. entre dois candidatos: ele e Lu-

- Além disso, o escãndalo dos la. Dessa forma, a eleição não 
precatórios jogou-o na defensi- só se polarizaria fortemente, 

va. No -momento,-esrã-  na riïü=--- õi-rio-  poa-erra seraecidida já 
, da, esperando o tempo passar 
e as cobranças diminuírem. 

' Sua meta agora é concorrer ao 
Governo de São Paulo. 

Há ainda quem sonhe den-
tro do PMDB com uma candi-
datura própria ao Planalto, co-
mo é o caso de Paes de Andra-
de, Orestes Quercia e Roberto 

-Requião. Mas, é pouco prová- 
:;vel que essa seja a decisão da 

maioria. O partido está aos ca-
cos, não conta com um nome 

, de peso e, se decidir correr em 
faixa própria, marchará para 
uma derrota certa. Caciques 
regionais como Iris Resende, 
Ronaldo Cunha Lima e Jáder 
Barbalho não têm o perfil de 
quem gosta de se meter em 
aventuras — muito menos o 
ex-presidente José Sarney. Po-
dem, quando muito, aprontar 
alguma confusão para forçar 
uma negociação. Mas não atea-
rão fogo às vestes para marcar 
posição. Como a ala governis-
ta do PMDB, sozinha, já é de 
bom tamanho, o partido deve 
acabar se alinhando com FH. 

Assim, sobram três nomes: 
Fernándo Henrique, Lula e Ita-
mar. Este último ainda não de-
cidiu se é ou não candidato. 
Mesmo na turma do pão-de-

. queijo há divisões. Alguns es-
tão aconselhando-o a disputar 
o Governo de Minas Gerais, ou 
mesmo o Senado pelo seu es-
tado. Outros integrantes da 
República de Juiz de Fora, po-
rém, acham que Itamar é o no-
me ideal para um confronto 

• com Fernando Henrique. Argu-
mentam que ele saiu do palá-
cio com enorme prestígio, tem 
sua imagem associada ao bem-
sucedido Plano Real e não so-
freu os desgastes posteriores 
do poder. 

O problema é que Itamar 
não conta com rnáquinas par- 

,' tidárias poderosas e, de que- 
: bra, teria de correr pelo cen- 
': tro, imprensado entre Fernan-

do Henrique e Lula, numa cam-
panha que certamente será 
bastante polarizada. Nessas 
circunstâncias, haveria espa-
ço para que ele crescesse ou o 

Z. final mais provável seria um  

no primeiro turno. A entrada 
de Itamar no páreo, fragmen-
tando o eleitorado, dificultaria 
o atingimento desse objetivo, 
aumentando as chances de um 
segundo turno, no qual pode-
ria ocorrer, inclusive, uma 
aliança entre Lula e Itamar. 

Em segundo lugar, Fernando 
Henrique gostaria de reeditar 
o cenário político de 1994, no 
qual ele se apresentou como 
um candidato de centro —
apoiado pelas forças conser-
vadoras, mas de centro — hos-
tilizado apenas pela esquerda. 
Esse cenário é o que mais lhe 
convém não só para vencer as 
eleições, mas também para or-
ganizar seu governo mais tar-
de. 

Uma candidatura de Itamar 
Franco, desde que ganhasse 
alguma densidade eleitoral, 
desarrumaria esse quadro, 
pois ocuparia o centro do es-
pectro político, empurrando 
Fernando Henrique e Lula para 
os extremos opostos. Lula se 
sentiria como um peixe n'água 
à esquerda. Mas será que FH fi-
caria à vontade como o candi-
dato das forças conservado-
ras? Certamente não. Além dis-
so, Lula e Itamar tenderiam a 
concentrar seus ataques em 
Fernando Henrique, que, des-
se modo, teria de responder 
em duas frentes. Por tudo isso, 
o melhor para o presidente é 
que Itamar vá para Minas. 

Lula, ao contrário, tem todo 
o interesse do mundo numa 
candidatura de Itamar a presi-
dente. Também não seria nada 
mal para ele se o PMDB se des-
colasse do Planalto e resolves-
se arriscar-se numa carreira 
solo. Mas alguém consegue 
imaginar o PT jogando com 
competência nas sombras dos 
outros partidos? 

De qualquer forma, é bom 
estar atento para esses movi-
mentos. Campanhas majoritá-
rias muitas vezes são decidi-
das nas preliminares, quando 
a torcida ainda não chegou ao 
estádio para o jogo principal. 
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